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Introdução 

O interesse no estudo de complexos contendo 

moléculas de α-diiminas e triazenos tem sua origem 

na síntese e aplicação de complexos contendo α-

diiminas como catalisadores na polimerização de 

olefinas. Por sua vez, moléculas de triazenos podem 

ser labilizadas durante o processo de polimerização. 

As α-diiminas de partida foram preparadas através 

da técnica “one pot”
1
, obtendo-se complexos de 

maneira simples e rápida, com bons rendimentos 

químicos. Neste trabalho foram planejados, 

sintetizados e caracterizados 4 complexos de Hg(II) 

e uma α-diimina livre. Este trabalho é pioneiro, pela 

primeira vez um triazeno e uma α-diimina fazem 

parte, simultaneamente, de uma mesma esfera de 

coordenação.  

Resultados e Discussão 

Abaixo encontram-se as rotas sintéticas para 

obtenção dos complexos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Neste trabalho foram obtidas as estruturas 

cristalinas de L1 (α-diimina livre com R=i-Pr), 

complexo (1), (3) e (4). Na Figura 1 estão 

apresentados os ORTEP dos complexos (3) e (4). 

Os parâmetros geométricos das ligações estão de 

acordo com a literatura.
2,3 

Todos os complexos 

foram caracterizados por i.v, CHN e ponto de fusão. 

Os complexos (3) e (4) apresentam um efeito de 

desordem posicional no grupo NO2. 

p.f(°C) (3) 234-235;(4) 258-259. (CHN): (3) Calc. C 
50,1; H 3,21; N 11,23. Obs. C 50,08; H 3,32; N 
11,15. (4) Calc. C 52,06; H 3,30; N 8,68. Obs. C 

52,89; H 3,77; N 9,04. i.v (cm
-1

): (3) ν (CN+CC) 

1628-1589,  ν(NNN) 1320, (4) ν (CN+CC) 1626- 

1596, ν(NNN) 1323. Rend.: (3) 59% e (4) 49%. 
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Figura 1. Projeção ORTEP dos complexos (3) e (4). 
Elipsóides térmicas em um nível de 20%. 
 
Tabela 1. Dados da coleta de intensidades e do 
refinamento das estruturas cristalina/molecular de 
(3) e (4). 

Complexo (3) (4) 

Fórmula C52H40N10O4Br2Hg.2H2O C42H36N6O2BrClHg 

Sistema  Monoclínico Monoclínico 

Grupo Espacial C2 P21/n 

[I>2sigma(I)]  R1 = 0,0609 R1 = 0,0515 

Conclusões 

De modo geral, os rendimentos obtidos neste 

trabalho foram satisfatórios. Na síntese dos 

complexos (3) e (4), a influência dos substituintes 

nos complexos (1) e (2) dita o número de moléculas 

de triazenos presentes na esfera de coordenação.  
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